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 Deus, em Sua Criação, fez no 
infinito, um belo jardim. Pelo Universo 
lançou sementes de amor. Sol a sol, luz 
a luz, um por um, um por vez.
 Em todo o jardim encontramos o 
Criador. Em tudo, a divina assinatura. 
Feche os olhos, sinta e creia, procure.
 No Universo, tudo é movimento, 
dinâmica, equilíbrio, perfeição. Não há 
pergunta sem resposta, não há efeito 
sem causa, conquista sem trabalho, 
mérito sem doação.
 As sementes foram lançadas, 
espalhadas por onde a vista não 
alcança. Não há morte, não há fim. Em 
cada morte, um recomeço. Em cada fim, 
uma esperança.
 Olhos atentos encontrarão a 
mais bela flor do jardim do Onipotente. 
Para ela, adjetivos diversos: ternura, 
vida, carinho, amor, devoção. Ou mãe, 
simplesmente.
 Senhor, rogo a Ti por todas as 
mães.
 Em todo gesto de amor Tu te 
revelas e, ainda mais te encontro, ó Pai, 
no amor de mãe, pois sei que a 
maternidade é uma de Tuas faces.
 Mães, Senhor. Mães que são 
exemplo de doação, de sacrifício, de 
abnegação, de generosidade, de fé.
 Rogo-te, Pai, pelas mães que, 
durante nove meses, carregaram em 
seus ventres os rebentos de amor e que, 
para toda a vida, continuam a lhes guiar 
os passos, a perdoar-lhes as fraquezas 
e a lhes ofertar o abraço reparador.
 Peço, também, pelas mães 
adotivas, que amam com despren-
dimento e desinteresse o filho de outras 
mães. E por aquelas que tiveram seus 
filhos desaparecidos, jamais recu-
perados e, assim, perderam parte de 
seu próprio coração.
 Eu te rogo, Deus do perdão, 
pelas mães presidiárias, que não podem 
estar junto dos seus e sofrem a aguda 
dor da saudade.
 E, por aquelas que têm os filhos 
na prisão e que, esperançosas, 
depositam neles a confiança, aguar-

Mãe, simplesmente

dando que retornem ao bom caminho 
que elas lhes apontaram.
 Pelas mães doentes, acama-
das, hospitalizadas. Que os bons 
Espíritos, cumpridores de Tua vontade, 
lhes fortaleçam os ânimos e derramem 
sobre elas o bálsamo de Teu consolo, 
misericórdia e paz.
 Rogo também pelas mães 
abandonadas. Aquelas que, na velhice, 
foram deixadas em asilos, derramando 
as lágrimas amargas da solidão.
 E pelas avós, tias, madrastas 
que, por amor, transformam netos, 
sobrinhos, enteados, em filhos do 
coração.
 Ainda, Senhor da eternidade, te 
rogo pelas mães desencarnadas, esses 

verdadeiros anjos da guarda, que 
continuam a zelar pelos seus, pois 
compreendem que a maternidade não é 
mero fenômeno biológico e, sim, um 
laço eterno de almas.
 Doce mãe de Jesus, na singela 
manjedoura, Tu o acolheste em Teus 
braços. Teu coração, no silêncio, bateu 
no ritmo do dEle e Tu soubeste: era o 
Teu filho, também o filho de Deus.
 Acolhe, mãe por excelência, 
todas as mães do mundo em Teu amor. 
Faz do coração delas manjedoura para 
o Cristo Jesus, a fim de que Ele nasça no 
Espírito de cada filho deste nosso chão.

Redação do Momento Espírita.
Em 22.6.2015.

A humildade não está na pobreza,

não está na indigência, na penúria,

na necessidade, na nudez e nem na fome.

A humildade está na pessoa que tendo

o direito de reclamar, julgar, reprovar e

tomar qualquer atitude compreensível

no brio pessoal, apenas abençoa.

Emmanuel - Chico Xavier
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Quem pratica a verdade, aproxima-se da luz. (Jesus - Jo 3,21)

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

LEIA E ESTUDE AS OBRAS BÁSICAS
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Fonte: Evangelho Segundo o Espiritismo - Cap. VXII - ìtem 8

 A virtude, no mais alto grau, é o conjunto de todas as qualidades essenciais 
que constituem o homem de bem. Ser bom, caritativo, laborioso, sóbrio, modesto, 
são qualidades do homem virtuoso. Infelizmente, quase sempre as acompanham 
pequenas enfermidades morais que as desornam e atenuam. Não é virtuoso aquele 
que faz ostentação da sua virtude, pois que lhe falta a qualidade principal: a 
modéstia, e tem o vício que mais se lhe opõe: o orgulho. A virtude, verdadeiramente 
digna desse nome, não gosta de estadear-se. Adivinham-na; ela, porém, se oculta na 
obscuridade e foge à admiração das massas. São Vicente de Paulo era virtuoso; 
eram virtuosos o digno cura d’Ars e muitos outros quase desconhecidos do mundo, 
mas conhecidos de Deus. Todos esses homens de bem ignoravam que fossem 
virtuosos; deixavam-se ir ao sabor de suas santas inspirações e praticavam o bem 
com desinteresse, completo e inteiro esquecimento de si mesmos.
 À virtude assim compreendida e praticada é que vos convido, meus filhos; a 
essa virtude verdadeiramente cristã e verdadeiramente espírita é que vos concito a 
consagrar-vos. Afastai, porém, de vossos corações tudo o que seja orgulho, vaidade, 
amor-próprio, que sempre desadornam as mais belas qualidades. Não imiteis o 
homem que se apresenta como modelo e trombeteia, ele próprio, suas qualidades a 
todos os ouvidos complacentes.
 A virtude que assim se ostenta esconde muitas vezes uma imensidade de 
pequenas torpezas e de odiosas covardias. Em princípio, o homem que se exalça, 
que ergue uma estátua à sua própria virtude, anula, por esse simples fato, todo 
mérito real que possa ter.
 Entretanto, que direi daquele cujo único valor consiste em parecer o que não 
é? Admito, de boa mente, que o homem que pratica o bem experimenta uma 
satisfação íntima em seu coração; mas, desde que tal satisfação se exteriorize, para 
colher elogios, degenera em amor-próprio.
 Ó vós todos a quem a fé espírita aqueceu com seus raios, e que sabeis quão 
longe da perfeição está o homem, jamais esbarreis em semelhante escolho. A virtude 
é uma graça que desejo a todos os espíritas sinceros. Contudo, dir-lhes-ei: mais vale 
pouca virtude com modéstia do que muita com orgulho. Pelo orgulho é que as 
humanidades sucessivamente se hão perdido; pela humildade é que um dia elas se 
hão de redimir. – François-Nicolas-Madeleine. (Paris, 1863.) 

A Virtude

 Em ‘’O Livro dos Espíritos’’, 
questão 821, suscitando-nos graves 
reflexões, pergunta o codificador 
Kardec: As funções a que a mulher é 
destinada pela natureza, terão 
importância tão grande quanto as 
deferidas ao homem? 
 Sim, maior até. É ela que lhe 
dá as primeiras noções de vida. 
 Este fato deveria superar 
naturalmente quaisquer dificuldades 
de relacionamento entre filhos e mães. 
 Lembremos, sempre com 
gratidão, de quem ofereceu nas suas 
entranha  a oficina para construirmos 
o corpo físico  em uso nesta 
encarnação. 
 Com este fato presente em 
nossos pensamentos, buscaríamos, 
sempre a compreensão e aceitação 
daquela que nos deu a vida. E sem 
julgamentos. 
 Lamentavelmente, isto não 
acontece sempre, causando sofri-
mentos dolorosos que, não raro  
seguem para o mundo espiritual. 
 Se refletíssemos sobre as 
incompreensões entre mães e filhos, 
com olhos na bondade e justiça divina, 
aceitaríamos a reencarnação. Com-
preendido isso, saberíamos que 
vivemos oportunidade sublime, muitas 
vezes pedida com insistência e aceita 
com alegria de reconstruirmos, em 
bases de amor, o que destruímos em 
momentos de alucinação. 
 Se vivemos é porque a mãe 
não abortou! 
 Honrai o vosso pai e vossa 
mãe, conforme o caminho apontado 
pelo quarto mandamento da lei de 
Deus. 
 Se temos excelente rela-
cionamento, sejamos gratos e nos 
apliquemos para que ele se aprimore. 
Se ainda não alcançamos essa 
felicidade, nos dediquemos sem 
descanso na sua busca. Sem nunca 
esperar ou exigir delas, as mães, o 
amor que nós, filhos, temos por 
obrigação lhes dedicar, se mais não 
seja, em gratidão pela vida. 



Insiste no bem e o bem te garantirá. (Emmanuel)
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Pureza em Branco Depressão
Dizes que sofres angústias
Até mesmo quando em casa,
Que a tua dor extravasa
Nas cinzas da depressão.
Que não suportas a vida,
Nem te desgarras do tédio,
O fantasma, em cujo assédio
Afirma que tudo é vão.

Perto da rua em que moras
Há uma viúva esquecida,
Guarda o avô quase sem vida
E três filhinhos no lar;
Doente, serve em hotel,
Trabalha na rouparia.
Busca o pão de cada dia,
Sem tempo para chorar.

Não longe triste mulher,
Num cubículo apertado,
Chora o esposo assassinado
Que era guarda de armazém...
Tem dois filhinhos de colo.
Por enquanto, ainda não sabe
O que deve fazer da existência.
Espera pela assistência
Dos que trabalham no bem.

Um paralítico cego,
Numa esteira de barbante,
Implora mais adiante
Quem lhe dê água a beber...
Ninguém atende... Ele grita,
Na penúria que o consome,
Tem sede e febre, tem fome,
Sobretudo quer morrer.

Depressão? Alma querida,
Se tens apenas tristeza,
Se te sentes indefesa,
Contra a mágoa e dissabor,
Sai de ti mesma e auxilia
Aos que mais sofrem na 
estrada.
A depressão é curada
Pelo trabalho do amor.

XAVIER, Francisco Cândido.
Dádivas de Amor.
Pelo Espírito Maria Dolores.

 Quando Anésio Fraga deixou o corpo físico, ele, que fora sempre 
considerado puro entre os homens, atingiu a Fronteira do Mundo Espiritual à 
semelhança de um lírio, tal a brancura de sua bela vestimenta.
 Pretendia viver nas Esferas Superiores, respirar o clima dos anjos, alçar-se 
às estrelas e comungar a presença do Cristo – explicou ao agente espiritual que 
atendia ao policiamento da passagem para os excelsos Planos da Espiritualidade.
 O zeloso funcionário, contudo, embora demonstrasse profundo respeito 
para com a sua apresentação, submeteu-o a longo teste, findo o qual, não obstante 
desapontado, explicou que lhe não seria possível avançar.
 Faltavam-lhe requisitos para maior ascensão.
 – Eu? Eu? – gaguejou Anésio, aflito. – Como pode ser isso? Fui na Terra um 
homem que observou todas as regras do Santo Caminho.
 – Apesar de tudo... – falou o fiscal, reticencioso.
 – Não me conformo, não me conformo! – reclamou o candidato à glória 
divina.
 E sacando do bolso uma lista, exclamou agastado:
 – Pensando na hipótese de alguma desconsideração, resumi em dez itens o 
meu procedimento irrepreensível no mundo.
 E leu para o benfeitor calmo e atento: – Respeitei todas as religiões. –  
 Cultivei o dom da prece. – Acreditei no poder da caridade.
 – Nunca aborreci os meus semelhantes. – Confiei sempre no melhor. – Calei 
toda palavra ofensiva ou desrespeitosa. – Calculei todos os meus passos.
 – Jamais procurei os defeitos do próximo.
 – Evitei o contato com todas as pessoas viciadas.
 – Vivi em minha casa preocupado em não ser percalço na estrada alheia.
 O mordomo da Grande Porta, no entanto, sorriu e comentou :
 – Fraga, você leu as afirmações, esquecendo as demonstrações.
 – Como assim ?
 O amigo paciente apanhou uma ficha e esclareceu que o Plano Espiritual 
possuía também apontamentos para confronto e solicitou-lhe a releitura da lista.
Principiou Anésio :
 – Respeitei todas as religiões...
 E o examinador acentuou, conferindo as anotações :
 – Mas não serviu a nenhuma.
 – Cultivei o dom da prece...
 – Somente em seu próprio favor.
 – Acreditei no poder da caridade...
 – Todavia, não a praticou.
 – Nunca aborreci os meus semelhantes...
 – Entretanto, não auxiliou a quem quer que fosse.
 – Confiei sempre no melhor...
 – Mas apenas em seu benefício.
 – Calei toda palavra ofensiva ou desrespeitosa...
 – Não se lembrou, porém, de falar aquelas que pudessem amparar os 
necessitados de consolo e esperança.
 – Calculei todos os meus passos... – Para não ser molestado.
 – Jamais procurei os defeitos do próximo... – Contudo, não lhe aproveitou os 
bons exemplos. – Evitei o contacto com todas as pessoas viciadas... – Atendendo ao 
comodismo. – Vivi em minha casa preocupado em não ser percalço na estrada 
alheia...
 – Simplesmente para não ser chamado a tarefas de auxílio...
 Anésio, desencantado, silenciou, mas o benfeitor esclareceu, sem afetação 
: – Meu amigo, meu amigo! Não basta fugir ao mal. É preciso fazer o bem. 
Você movimenta-se em branco, veste-se em branco, calça em branco e brilha em 
branco, mas a sua existência na Terra passou igualmente em branco... Volte e viva!
Angustiado, Anésio perdeu o próprio equilíbrio e rolou da Altura na direção da Terra.

Psicografia de Francisco Cândido Xavier. 
Livro: Contos Desta e Doutra Vida - Irmão X

 Quando Anésio Fraga deixou o corpo físico, ele, que fora sempre 
considerado puro entre os homens, atingiu a Fronteira do Mundo Espiritual à 
semelhança de um lírio, tal a brancura de sua bela vestimenta.
 Pretendia viver nas Esferas Superiores, respirar o clima dos anjos, alçar-se 
às estrelas e comungar a presença do Cristo – explicou ao agente espiritual que 
atendia ao policiamento da passagem para os excelsos Planos da Espiritualidade.
 O zeloso funcionário, contudo, embora demonstrasse profundo respeito 
para com a sua apresentação, submeteu-o a longo teste, findo o qual, não obstante 
desapontado, explicou que lhe não seria possível avançar.
 Faltavam-lhe requisitos para maior ascensão.
 – Eu? Eu? – gaguejou Anésio, aflito. – Como pode ser isso? Fui na Terra um 
homem que observou todas as regras do Santo Caminho.
 – Apesar de tudo... – falou o fiscal, reticencioso.
 – Não me conformo, não me conformo! – reclamou o candidato à glória 
divina.
 E sacando do bolso uma lista, exclamou agastado:
 – Pensando na hipótese de alguma desconsideração, resumi em dez itens o 
meu procedimento irrepreensível no mundo.
 E leu para o benfeitor calmo e atento: – Respeitei todas as religiões. –  
 Cultivei o dom da prece. – Acreditei no poder da caridade.
 – Nunca aborreci os meus semelhantes. – Confiei sempre no melhor. – Calei 
toda palavra ofensiva ou desrespeitosa. – Calculei todos os meus passos.
 – Jamais procurei os defeitos do próximo.
 – Evitei o contato com todas as pessoas viciadas.
 – Vivi em minha casa preocupado em não ser percalço na estrada alheia.
 O mordomo da Grande Porta, no entanto, sorriu e comentou :
 – Fraga, você leu as afirmações, esquecendo as demonstrações.
 – Como assim ?
 O amigo paciente apanhou uma ficha e esclareceu que o Plano Espiritual 
possuía também apontamentos para confronto e solicitou-lhe a releitura da lista.
Principiou Anésio :
 – Respeitei todas as religiões...
 E o examinador acentuou, conferindo as anotações :
 – Mas não serviu a nenhuma.
 – Cultivei o dom da prece...
 – Somente em seu próprio favor.
 – Acreditei no poder da caridade...
 – Todavia, não a praticou.
 – Nunca aborreci os meus semelhantes...
 – Entretanto, não auxiliou a quem quer que fosse.
 – Confiei sempre no melhor...
 – Mas apenas em seu benefício.
 – Calei toda palavra ofensiva ou desrespeitosa...
 – Não se lembrou, porém, de falar aquelas que pudessem amparar os 
necessitados de consolo e esperança.
 – Calculei todos os meus passos... – Para não ser molestado.
 – Jamais procurei os defeitos do próximo... – Contudo, não lhe aproveitou os 
bons exemplos. – Evitei o contacto com todas as pessoas viciadas... – Atendendo ao 
comodismo. – Vivi em minha casa preocupado em não ser percalço na estrada 
alheia...
 – Simplesmente para não ser chamado a tarefas de auxílio...
 Anésio, desencantado, silenciou, mas o benfeitor esclareceu, sem afetação 
: – Meu amigo, meu amigo! Não basta fugir ao mal. É preciso fazer o bem. 
Você movimenta-se em branco, veste-se em branco, calça em branco e brilha em 
branco, mas a sua existência na Terra passou igualmente em branco... Volte e viva!
Angustiado, Anésio perdeu o próprio equilíbrio e rolou da Altura na direção da Terra.

"O pensamento escolhe. A Ação realiza. O homem conduz o 
barco da vida com os remos do desejo e a vida conduz o 
homem ao porto que ele aspira a chegar. Eis porque, segundo 
as Leis que nos regem, “a cada um será dado segundo suas 
próprias obras”. " (Emmanuel)
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Decisão de ser feliz

Dizem "mulher da alegria",
Quando ela passa na rua;
A pobre mãe continua,
Os olhos fitos no chão!
Quanto fel, quanta agonia
Nessa mulher que condenas!
Ninguém lhe conhece as penas
Cravadas no coração.

Tristeza no desconforto,
Sem palavra que a revele,
Trapos dourados na pele,
Traz a angústia por dever.
Viúva de um vivo morto,
Ei-la que segue sozinha,
Tem ao longe, a pobrezinha,
Um filho quase a morrer.

Já bateu a tanta porta,
Já pediu a tanta gente!
Dói-lhe a ferida pungente
De ter sido mãe sem lar;
Abatida, semimorta,
Apenas vê no caminho
A febre e a dor do filhinho
Que a morte lhe quer roubar.

Tu que cresceste na estrada,
Desde o berço de ouro e rendas,
Entre mimos e oferendas
De paz, segurança e luz,
Fita essa mãe desolada,
Na penúria que a consome...
Talvez que ela tenha fome
Ao peso da própria cruz.

Não lhe zombes da amargura,
Também foi criança, um dia,
Brincava, estudava e ria,
Rosa ao fulgor da manhã;
Também foi bela e foi pura,
Hoje, nas mágoas que trilha,
Podia ser nossa filha
Assim como é nossa irmã.

Mãe na dor! Bendita seja!
Escrava de toda hora,
Honra as lágrimas que chora,
Nas dores por onde vai!
Sem esposo que a proteja,
Sem arrimo, sem tutela,
Em Deus que sofre com ela
Encontra a Bênção de Pai.

Pelo Espírito Irene de Souza Pinto

XAVIER, Francisco Cândido. Caridade. 

Espíritos Diversos. IDE.

Mãe sozinha

 Empenha-te ao máximo para tornar tua vida agradável a ti mesmo e aos 
outros.
 É importante que tudo quanto faças apresente um significado positivo, 
motivador de novos estímulos para o prosseguimento da tua existência, que se deve 
caracterizar por experiências enriquecedoras.
 Se as pessoas que te cercam não concordarem com a tua opção de ser feliz, 
não te desacorçoes e, sem qualquer agressão, continua gerando bem-estar.
 És a única pessoa com quem contarás para estar contigo, desde o berço até 
o túmulo e depois dele, como resultado dos teus atos...
 Gerar simpatia, produzindo estímulos otimistas para ti mesmo, representa 
um crescimento emocional significativo, a maturidade psicológica em pleno 
desabrochar.
 É relevante que o teu comportamento produza um intercâmbio agradável, 
caricioso, com as demais pessoas. No entanto, se não te comprazer, transformar-se-
á em tormento, induzindo-te a atitudes perturbadoras, desonestas.
 Tuas mudanças e atitudes afetam aqueles com os quais convives. É natural, 
portanto, que te plenificando, brindem-te com mais recursos para a geração de 
alegrias em volta de ti.
 Todos os grandes líderes da Humanidade lutaram até lograr sua meta – 
alcançar o que haviam elegido como felicidade, como fundamental para a contínua 
busca.
 Buda renunciou a todo conforto principesco para atingir a iluminação.
 Maomé sofreu perseguições e permaneceu indômito até lograr sua meta.
 Gandhi foi preso inúmeras vezes sem reagir, fiel aos planos da não-violência 
e da liberdade para o seu povo.
 E Jesus preferiu a cruz infamante à mudança de comportamento fixado no 
amor.
 Todos quantos anelam pela integração com a Consciência Cósmica geram 
simpatia e animosidade no mundo, estando sempre a braços com os sentimentos 
desencontrados dos outros, porém fiéis a si mesmos, com quem sempre contam, 
tanto quanto, naturalmente, com Deus.
 Quando se elege uma existência enriquecida de paz e bem estar, não se 
está eximindo ao sofrimento, as lutas, as dificuldades que aparecem. Pelo contrário, 
eles sempre surgem como desafios perturbadores que a pessoa deve enfrentar, sem 
perder o rumo nem alterar o prazer que experimenta na preservação do 
comportamento elegido. Transforma, dessa maneira, os estímulos afligentes em 
contribuição positiva, não se lamentando, não sofrendo, não desistindo.
 Quem, na luta, apenas vê sofrimento, possui conduta patológica, 
necessitando de tratamento adequado.
 A vida é bênção e deve ser mantida saudável, alegre, promissora, mesmo 
quando sob a injunção libertadora de provas e expiações.
 Tornando tua vida agradável, serão frutíferos e ensolarados todos os teus 
dias.

FRANCO, Divaldo Pereira.Momentos de Saúde.
Pelo Espírito Joanna de Ângelis. LEAL.

Chico Xavier



A  prece é medicamento eficaz para todas as doenças da alma. (Joanna de Ângelis)

SOPÃO
Colabore doando 

I N G R E D I E N T E S .
Ajude a levar carinho

e alimento às comunidades
carentes de nossa cidade.

PRINCIPAIS INGREDIENTES:

Massa - Arroz
Legumes
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UMA CAMPANHA DA
SOC. ESP. DE AUXÍLIO FRATERNIDADE

 As mães solteiras, com a maternidade fora do casamento, 
podem sofrer muita incompreensão e dificuldades na criação dos 
filhos, mas são consideradas verdadeiras heroínas em espírito, por 
resistirem com coragem às influências sombrias para a prática do 
aborto impiedoso. Em suas consciências apresenta-se a idéia 
iluminada de que é preferível sofrer as incompreensões e o 
abandono dos familiares e do parceiro sexual a praticar o hediondo 
crime do aborto.

BARCELOS, Walter. Sexo e Evolução. FEB. Capítulo Aborto e Justiça Divina.

Mães solteiras - Herínas desconhecidas

 A reencarnação é uma lei natural, criada por Deus e têm como princípios Sua 
infinita bondade e justiça. A cada existência, o espírito recebe uma nova 
oportunidade de desenvolver em si a harmonia. Para isso, cada reencarnação é 
precedida de minucioso planejamento, possibilitando que o reencarnante volte à 
carne justamente entre as pessoas e com os meios necessários para desenvolver 
aprendizados e conquistar o sentimento nobre do amor.
 Diante destes aspectos e certos de que nada é por acaso, nos vemos 
comprometidos com todas as ações em favor e respeito pela vida. Assim, a 
Sociedade Espírita de Auxílio Fraternidade - SEAF apoia o Movimento T18 Brasil, 
que visa a conscientização sobre a Síndrome de Edwards (ou Trissomia do 
Cromossomo 18).
 A Síndrome de Edwards é uma condição genética resultante da trissomia do 
cromossomo 18 e é a segunda mais frequente no Brasil, vindo logo após a Sindrome 
de Down. Segundo a literatura, essa síndrome é considerada “incompatível com a 
vida”, o que tem gerado muita polêmica, já que muitas famílias tem recebido a 
sugestão de interrupção da gestação por alguns profissionais da área da saúde. 
Porém, nos últimos anos tem se observado uma expectativa de vida muito maior, 
sendo que no Brasil existem adultos chegando aos 30 anos e vivendo felizes com 
suas famílias.
 O dia 06/05 foi escolhido como Dia da Conscientização da Síndrome de 
Edwards no Brasil e visa a sensibilização da sociedade e profissionais da saúde. 
Vamos juntos apoiar e garantir o direito à vida e ao atendimento médico adequado 
dessas crianças?  Afinal... TODOS OS AMORES SÃO PERFEITOS.

Dia da Coscientização
sobre a Sindrome de Edwards

@trissomia18   -  facebook.com/sindromedoamor
trissomia18.blogspot.com.br

ac nu dd oE

Sociedade Espírita de Auxílio Fraternidade

PARTICIPE DO PROGRAMA

Escrever carta, enviar emails 
ou cartões a pessoas que 

estão distantes (fisicamente) 
às quais sou grato, 

externando-lhes minha 
gratidão pela atitude, ajuda ou 

gesto amigo...

 ‘’Todo espírito que deseja progredir trabalhando na obra de solidariedade 
universal recebe dos espíritos mais elevados uma missão particular, apropriada às 
suas aptidões e ao seu grau de adiantamento.
Alguns têm por tarefa acolher os espíritos em seu retorno à vida espiritual, guiá-los, 
ajudá-los a se desprenderem dos fluidos espessos que os envolvem; outros são 
encarregados de consolar, instruir as almas sofredoras e atrasadas. Espíritos de 
químicos, físicos, naturalistas, astrônomos, prosseguem em suas pesquisas, 
estudam os mundos, suas superfícies, suas profundezas ocultas, atuam em todos os 
lugares sobre a matéria sutil, que fazem passar por preparações, modificações 
destinadas a obras que a imaginação humana teria dificuldades em imaginar. Outros 
se aplicam às artes, ao estudo do belo sob todas as suas formas. Espíritos menos 
evoluídos auxiliam os primeiros em suas tarefas variadas e lhes servem de 
auxiliares.
 Um grande número de espíritos se consagra aos habitantes da Terra e dos 
outros planetas, estimulando-os em suas pesquisas, fortalecendo os ânimos 
abatidos, guiando os hesitantes pelo caminho do dever. Facilidades desconhecidas 
na Terra; cada um encontra seu lugar nesse soberbo campo de ação, nesse vasto 
laboratório universal. Por todos os lados, tanto na amplidão como nos mundos, 
objetos de estudo e de trabalho, meios de elevação, de participação na obra divina, 
oferecem-se à alma laboriosa".

Leon Deniz - Do livro O Problema do ser, do Destino e da Dor

O Trabalho



A  prece é medicamento eficaz para todas as doenças da alma. (Joanna de Ângelis)

Corresponda-se conosco! Esclareça suas dúvidas.

E-mails:  auxfrat@gmail.com   ou  seaf.ijui@fergs.org.br

Também estamos no Facebook. Curta nossa página!
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SUGESTÃO
DE LEITURA

(À venda em nosso Posto de Livros)

 Um novo livro sobre 
Sepé Tiaraju. Um novo olhar 
sobre essa figura lendária da 
história do Rio Grande do Sul e, 
particularmente, da região 
missioneira. Que “novo olhar” 
seria esse? Haveria espaço 
para uma visão ampliadora 
espiritualista - mais objeti-
vamente espírita - desse 
baluarte de nosso Panteão de 
Heróis? Nesta obra que os 
leitores têm em mãos, a 
mediunidade cristã espírita 
incursiona, mais uma vez, no 
campo da História desvelando 
ângulos novos, tanto sobre os 
fatos quanto o entendimento do 
que representa a vida antes do 
n a s c i m e n t o  d u r a n t e  a  
permanência no corpo físico e 
após o retorno à vida verdadeira 
(espiritual).

Mágoa

 À semelhança de ácido que corrói a superfície na qual se encontra, a mágoa 
desgasta, a pouco e pouco, as peças delicadas das engrenagens orgânicas do 
homem, destrambelhando-lhe os equipamentos muito delicados da organização 
psíquica.
 A mágoa é conselheira impiedosa e artesã de males cujos efeitos são 
imprevisíveis.
 Penetra no âmago do ser e envenena-o, impedindo-lhe o recebimento dos 
socorros do otimismo, da esperança e da boa vontade em relação aos fatores que o 
maceram.
 Instalando-se, arma a sua vítima de impiedade e rancor, levando-a a 
atitudes desesperadas, desde que lhe satisfaça a programação vil.
 Exala amargura e desconforto, expulsando as pessoas que intentam 
contribuir para a mudança de estado, graças às altas cargas vibratórias negativas, 
que exteriorizam mau humor e azedume.
 Quem acumula mágoas, coleciona lixo mental.
 Reage às tentativas de alojamento da mágoa nos teus sentimentos.
 Não estás, no mundo, por acaso, antes, com finalidades adredemente 
estabelecidas que deves atender.
 Acompanha a marcha do Sol, e enriquece-te de luz, não mergulhando na 
sombra dos ressentimentos destrutivos.
 Sorri ante o infortúnio, agradecendo a oportunidade de superá-lo através 
dos valores éticos e educativos que já possuis, poupando-te à consumpção de que é 
portadora a mágoa.

FRANCO, Divaldo Pereira. Episódios Diários. 
Pelo Espírito Joanna de Ângelis. LEAL. 

 Questão 845 de O Livro dos Espíritos.
 Não constituem obstáculos ao  exercício do livre-arbítrio as  
predisposições instintivas que o homem  á traz consigo ao nascer?
 “As predisposições instintivas são as  do Espírito antes de 
encarnar.  Conforme seja este mais ou menos  adiantado, elas podem 
arrastá-las à  prática de atos repreensíveis, no que  será secundado 
pelos Espíritos que  simpatizam com essas disposições. Não  há, 
porém, arrastamento irresistível,  uma vez que se tenha a vontade de  
resistir. Lembrai-vos de que querer é  poder.”
        Allan Kardec

A Vontade
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